
déias:;...sõintio .;:=-sbast 
zia, o texto do programa'de gover-
no referente à privatização das te-
lecomunicações que elegeu Fer-
nando Henrique.'C -ardoso é, ao 
mesmo tempo,: sinal de lingenuida-
de e de despreocupado desprendi-
mento da proposta original que `r- 

não se justificatn. 

dente 	Da mesma forma 
como não se justifi- 

edicar-se • ca o entrechoque 
fada de que aquilo 	a® trabalho de 	de cabeças dentro ,r• 
:que o presidente 	coordenação'cle 	de um Ministério 

., :Fernando Henri- 	 que mal completou 
um Ministério , , que Cardoso diz 	u 	 três meses e já de- 

gtem sempre chega 	desarticulado 

i . 

 

da mesma maneira • 
,-Laos seus ouvintes,„ 
lipiS houve quem realçasse as pa-
,4Vras de S. Exa. contra o Congres-

: i so e as elites, e quem-destacasse o 
„empenho posto pelo preSidente no 

• ..ipaziguamento desse mesmo Con-
,gresso. Disso se poderia concluir 
'que o presidente da República de 

. ..,fato disse as duas coisas porque 
„:detectou no interior do primeiro 

-;,,:ç1rculo político e administrativo a 
,existência de ouvidos para as duas 
,posiçõeS-. O governo, porém, não 
pode ter a língua bifurcada da ser-

, 

tpente, sob pena de, em pouco tem:  
4p,o, já não ter quem nele açredite, 
mpaisquer que sejam as ênfases ou 
versões que se contraponham. Em 
Conversas privadas, qualquer um 

' ,PC■de dizer aquilo que imagina seja. 
do agrado do interlocutor e com 
isso construir a imagem do char-
tile e da elegãncia. Mas ao presi-
dente da República cumpre orien-
tar os seus auxiliares segundo 
;uma linha clara e definida, tão 

. .;bem demarcada que não possa 
Sausar dúvidas em quem quer que 

áté mesmo, nos próprios 
„agentes do Executivo. 

O grande problema deste gover-
no é este: falta-lhe orientação exe--,.. 

,..,,entiva: Não sabe como passar das 
:palavras dos planos para a ação 
.,çpncreta. Imagina, mas não cria. 
„Aos ministros e outros funcioná-
fips de primeiro escalão falta 

. :Cipliria, a disciplina elementar que 
_, •fáz' com que toclos se submetam a 
1-,nin único vetor de orientação, a 
3.,uria idéia central e seminal, ainda 
IsItt e não abdiquem de seus estilos 
3),,essoais de execução. Precisam 

. .ser-lembrados de que foram colo-
rçados em seus postos como mem-

, ,by-os de uma orquestra, com a par-
titura já escrita à sua frente. O 

",:s_óclio ministro• Sérgio Motta, 
,senclo pego na armadilha engati-
„Dada pelo deputado Mílton Teiner 
e renegando, sem saber que o fa- 
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se confirmar a versão que 
um dos integrantes da reu-
nião ministerial de sexta-

jeira deu do encontro a repórter 
do Estado, não é dás mais anima-

,-Mras a percepção que o presiden-
(te da República tem dos desafios 

,,,que estão sua 
_.frente. Muito me- 

.:nos entusiasma a 
precisa d rconstatação reno- 

O presi 

em equipe: ou não ;T 
recebe orientação ou não a aceita. r, 

O- presidente da República en-
controu -inicialmente no Congres-
so as dificuldades que seriam de 
esperar em processO de reforma 
do alcance e da profrindidade do 
pretendido. Nenhuma delas é, por 
si mesma, intransponível. As agru-
ras adicionais que estão,tornando 
o fardo pesado demais- fOram 
acrescentadas: pela inabilidade do 
governo. Inabilidade que não se 
corrigirá — ao contrário! 	com t. 
diatribeS contra os "verdadeiros 
interesses” (supondo-se que se- 1,  
jám espúrios) de setorés do Con-
gresso e contra as elites, das quais 
emergiram cada um e todos os in-
tegrantes do atual góverno. O' 
Fernando Henrique Cardoso tani-' 
bém não tornará mais leve sua ta:  
refa se confundir seu goVerno -Coin 
uma gigantesca operação de mar-
keting e propaganda, na tentativa 
de fazer das massas instrumento, 
das reformas. Está para- nascer o 
governante que o tenha feito com i  
êxito, sem descambar para a mais 
bisonha demagogia ou ser engoli-
do pelas forças que liberdu. 

O processo de reformas está 
comprometido e o governo está na 
berlinda. Mas nada disso é irrever-
sível. As condições objetivas que 
exigiam as reformas da Constitui-
ção permanecem intactas. O preSi-
dente •da -República tem ainda 
tempo para dar novo impúlso ao 
processo, empolgando os parla-
mentares pelo exemplo. Qualquer 
um pode fazer a política 'quê é à 
arte do possível. Os estadistas fa-
zem da :política a -arte de'rtornar 
possível o que é necessário. E o fa-
zem com a clara .definição do que 
querem, conr:Obstinada persistên-
cia na búsca dós objetiVos _e com '  

trabalho, muito trabalho, desen-
volVido junto .a .todos os atores do 
processo. Idéias, só, não bastam. 

monstra o pior doS 
vícios do trabalho 


